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Hoje

• Principais teorias de aprendizagem - 
contexto histórico e transformações


• Aproximações entre teorias de 
aprendizagem e teorias/modelos de 
ensino e divulgação científica


• Pesquisa e avaliação da aprendizagem


• Desafios para a prática

Wellcome Collection - Deborah Kelly: No Human Being Is Illegal (in all our glory)



Teorias behavioristas Teorias cognitivas

modo de 
aprendizagem

aprendizagem como uma mudança na taxa, frequência 
de ocorrência ou forma de comportamento ou 

resposta, que ocorre principalmente em função de 
fatores ambientais (professores, portanto, devem 

organizar o ambiente para que estudantes possam 
responder adequadamente aos estímulos)

aprendizagem como formação de estruturas mentais 
e do processamento de informações e crenças. É um 

fenômeno interno (professores tornam a 
aprendizagem significativa tendo em conta as 

percepções que estudantes têm de si e dos seus 
ambientes de aprendizagem)

conceitos principais estímulos, respostas, reforçamento
Processos mentais superiores, esquemas e modelos 

mentais, conhecimentos prévios, escolha, conflito 
cognitivo

perfil - estudante menor importância para as diferenças entre estudantes
maior importância para as diferenças entre 

estudantes. O que fazem com a informação – como a 
analisam, ensaiam, transformam, codificam, 

armazenam e recuperam – é relevante

memória conexões neurológicas estabelecidas em função de 
comportamentos associados a estímulos externos

tem um papel proeminente. Aprende-se por meio do 
armazenamento de conhecimento de forma 

organizada e significativa. A informação é recuperada 
em resposta a pistas relevantes que ativam as 

estruturas de memória apropriadas


motivação o comportamento motivado é aumentado, ou a 
resposta contínua é produzida, por reforço

motivação pode ajudar a direcionar a atenção e 
influenciar a forma como a informação é processada, 

mas não é imprescindível

transferência depende de elementos idênticos ou características 
semelhantes entre situações

ocorre quando estudantes entendem como aplicar o 
conhecimento em diferentes ambientes



Caso 3



Lev Vigotski�
(1896-1934)

direito, história, filosofia

psicologia (aos 28 anos)


produção na área - 10 anos




Família judia - Revolução Bolchevique



Mediação semiótica

S M



Mediação semiótica

S M

X



contribuições

R
visitante



contribuições

visitante cultura 

científica



Formação de conceitos e internalização

Agregação/sincretismo


Formação de complexos (pseudoconceito)


Pensamento por conceitos



pensamento linguagem



pensamento

linguagem

significado da palavra



Deb Roy, MIT, 2011

O nascimento de uma palavra










Zona de Desenvolvimento Proximal - ZDP



o que posso 

fazer sozinho

nível de desenvolvimento real



o que posso 

fazer sozinho

o que posso 

fazer com ajuda de alguém

nível de desenvolvimento potencial



o que posso 

fazer sozinho

o que posso 

fazer com ajuda de alguém

o que não posso fazer

zona de desenvolvimento proximal



aprendizagem

aquisição de experiências


não intencional


integrante de outra atividade



atividade de 
aprendizagem

aprendizagem é intencional, há 
objetivo de aprender


tipo especial de atividade - 
desenvolvimento psíquico


análise, síntese e modo de ação 
geral: microciclo de ascensão do 
abstrato ao concreto 

 



Vasili Davidov

1930 - 1988



Atividade de Aprendizagem - ascenção do abstrato ao concreto/pensamento teórico

A CC



Yrjo Engeström

1948



 

Ciclos de aprendizagem expansiva



Ciclos de aprendizagem expansiva



1.	 Questionamento: o primeiro passo é o de crítica ou rejeição a alguns aspectos da 
prática vigente.


2.	 Análise da situação: envolve transformações mentais, discursivas ou práticas da 
situação, buscando encontrar mecanismos causais e explanatórios e envolvendo 
questões do tipo “por quê?” e princípios explanatórios. Na análise genético-histórica, 
busca-se compreender a situação por meio de sua origem e evolução, enquanto na 
empírico-atual, por meio da construção de um quadro de suas relações sistêmicas. 


3.	 Modelagem: a nova relação explanatória passa a ser modelada em algum meio 
observável e transmissível.   O modelo construído contém a explicação da resolução 
da situação problemática.


4.	 Exame do modelo: o modelo é então testado, a fim de se observar suas limitações 
e potenciais.


5.	 Implementação do modelo: nessa quinta ação, o modelo é concretizado por meio 
de aplicações práticas, enriquecimentos e extensões conceituais.


6.	 Reflexão: ocorre a reflexão sobre o processo transcorrido.


7.	 Consolidação: os resultados são consolidados em uma nova prática. 




20. Diane: Olha amor. Parece... é periquito. Periquitamboia.


21. Anderson: Periquitamboia!... (risos).


22. D: Mistura de periquito com jiboia (risos). Por isso que ela fica na árvore.


23. N: Hum... Ela muda de cor.


24. D: Cobra-papagaio, tá vendo como é uma mistura de ave com cobra?


25. N: Possui coloração verde quando adulta e quando jov... indivíduo jovem são geralmente cor de laranja (lendo).


26. D: La-ran-ja! Que legal!


27. N: Ó.. pequenininha...


28. D: É. Essa deve ser peçonhenta, né? Não. Não. Não peçonhenta.


29. N: Não peçonhenta.


30. D: Eu achei que era porque ela se alimenta de... de rato e morcego... Hábitos noturnos...


G7: pensamento empírico

Os quatro membros da família G7 posicionaram-se frente ao biodiorama da periquitamboia:



1. Neusa: (lendo painel)  Ó, ó... Escuta: algumas serpentes não 

peçonhentas têm fossetas labiais que exercem a mesma função 

das fossetas loreais. O que que é isso? 


2. Anderson: Ana Luisa, o que que é uma fosseta loreal?


3. N: O que é a fosseta loreal?


4. A: Loreal, eu sei que é aquele, aquele.... de passar no cabelo... 

loreal!


5. Diane: ...aquele negócio de passar no cabelo (ao mesmo tempo 

que Anderson).


6. A, D e N: (risos)


7. Ana Luiza: Que que é isso?


8. N: Isso é uma curtura que eu vô te contar, hein! O gente curta 

da....


9. D: É mentira? É mentira? Fala que é mentira...


10. AL: Ô mãe?! Vem ver aqui essa! A suaçuboia. 


11. N: Então, depois eu vou perguntar lá.


12. AL: Mãe, vem aqui ver a suaçuboia. Mãe, vem aqui ver a 

suaçuboia. Mãe, vem aqui ver a suaçuboia!


13. D: Então, ó, mas ele aqui tá mostrando: fossetas labiais. 


14. N: Então... fossetas lab...


15. D: Ó, fosseta loreal é esse focinho aqui. Aqui mais na frente, 

mais em cima (apontando para imagem no painel). 


16. N: Não tem nada a ver, Diane.


17. AL: (ao mesmo tempo, sozinha) Cabeça redonda! Cabeça 

redonda! Cabeça redonda!


18. D: Vocês não entende nada.


19. A: Labial, amor.


20. N: Labial é lábio...


21. A: Com certeza.


22. N: E loreal?


23. D: É no cabelo... Tô falando!


24. A: É que isso aqui são fossetas... Percebeu... que aqui tem no lábio...


25. D: Fosseta é de, acho que é de...


26. A: De fosso.


27. N: De, de... fósseis...


28. D: De fósseis, você ganhou, de fósséis!... Você ganhou! (risos)


29. A: Fóssil nasal! A curtura! (risos)


30. N: Ó, ó, isso é um fóssil nasal... (risos)


31. D: Fóssil... fóssil, você ganhou...


32. AL: Qual que é? Qual que é? Aqui, essa é uma jiboia.


33. N: (para AL) Escuta, escuta! Isso aqui não é pra ficar berrando aqui dentro e 

fazendo bagunça, não, hein?


G7: pensamento teórico

Em frente a outro biodiorama, o grupo retoma o conceito de fosseta 

loreal a partir da legenda.


Anderson: Olha Neusa, entre uma dessas daqui é mais agressiva, 

possui fosseta loreal!  


(lendo) Abre parênteses, é um orifício entre o olho e a narina que é um 

aparelho térmico. Viu? É. É, forma imagem. (?) Fantástico! Olha essa, 

ó. Essa já é venenosa e pequena. Tá vendo? (?) Você acha que dá pra 

ver a fosseta loreal dela? Aqui, ó (apontando para a fosseta loreal). 

Essa também é peçonhenta.


Conversa com educadora sobre fossetas



atributos

aprendizagem


· autonomia e tomada de

decisões;


· identidade;


· experiência;


· individual/social;


· transformação 
(transformative agency).




Perspectiva 
sociocultural

• Valoriza o conteúdo histórico e 
cultural das interações sociais 


• Entende a linguagem como um 
meio de negociação entre o 
ensino e a aprendizagem 


• Atribui ao diálogo um papel 
importante nessas relações. 

Oliveira, 2010



comunidades de prática





Wenger, 1988, p. 5
componentes de uma teoria 

social da aprendizagem



02 mulheres entre 
17 autores



04 mulheres entre 
20 autores



• Necessária decolonização.


• Sistemas de conhecimento 
desenvolvidos no Norte global, 
baseados em um modelo 
científico racional ideal, 
dominam o pensamento e as 
práticas educacionais.

Outras visões de 
aprendizagem



Paulo Freire (1921-1997) - 
aprendiz está envolvido em 
determinar o significado do 
que é aprendido: 
conhecimento não pode estar 
alijado de suas circunstâncias, 
nem pode estar separado da 
ação.

Teórico da 
educação

(não da 
aprendizagem)



Anos 1960 Educação Popular


práxis social 


não institucionalizada


perspectiva histórica


contraposição  ao projeto educacional 
dominante


adotada em diferentes contextos 
(principalmente movimentos sociais do 
campo e da cidade)


dentro e com os grupos populares

Modelo 
desenvolvimentista



I Momento: 
problematização da 
prática 


II Momento: busca das 
situações-limites para 
obtenção do Tema 
Gerador 

III Momento: construção 
de uma Rede Temática 
(Tema Gerador e 
Contratema) - conceitos 
unificadores


IV Momento: elaboração 
do conteúdo 
programático


V Momento: 
reorganização coletiva da 
escola a partir do fazer 
pedagógico. 




“virada ativista”

• Stetsenko (2017): Há uma 
onda de novas idéias e 
abordagens relacionadas ao 
ativismo com a ciência e a 
educação em ciências. 


• Wittel, 2012: "virada ativista" 
na academia - mudanças 
radicais nas perspectivas e 
abordagens que ocorreram nas 
últimas décadas na pesquisa. 


• Crise do capitalismo e crise 
das universidades e do ensino 
superior como possíveis 
explicações (WITTEL, 2012).



Desafio: conceituar 
ativismo

• "Assim como não é possível 
identificar teoria com verbalismo, 
tampouco o é identificar prática 
com ativismo. Ao verbalismo falta 
a ação; ao ativismo, a reflexão 
crítica sobre a ação." 


• "Separada da prática, a teoria é 
puro verbalismo inoperante; 
desvinculada da teoria, a prática é 
ativismo cego. Por isto mesmo é 
que não há práxis autêntica fora 
da unidade dialética ação-reflexão, 
práticateoria. Da mesma forma, 
não há contexto teórico 
'verdadeiro a não ser em unidade 
dialética com o contexto 
concreto'”. 

Freire (1981): “Ação cultural para a 
liberdade”.



Fernando Huanacuni

• "Mais tarde, mergulhamos em 
diferentes modelos, 
abordagens e teorias: o modelo 
comportamental, a abordagem 
construtivista, a teoria 
psicogenética de Piaget, a 
teoria histórico-cultural de 
Vygotsky, a aprendizagem 
significativa de Ausubel e 
outras, todas mergulhando-nos 
na racionalidade.”



Fernando Huanacuni

• "a Lei Avelino Siñani e Elizardo 
Pérez, infelizmente, apenas 
projeta a abordagem histórico-
cultural de Vigotsky ao 
construtivismo social e o desenho 
curricular limitou-se a introduzir 
conteúdos de temas indígenas, 
sem questionar a estrutura ou a 
lógica antropocêntrica individual."


• "É por isso que é necessário gerar 
e sistematizar a nossa própria 
pedagogia baseada na nossa 
própria teoria dos processos 
naturais de aprendizagem 
psicológica.”



Fernando Huanacuni

"A partir da nossa visão de mundo concebe-se que 
tudo faz parte da comunidade e a comunidade é 
entendida como uma unidade além do social, 
portanto os processos de aprendizagem não podem 
ser individuais ou isolados do meio ambiente, pois a 
natureza nos diz que tudo está conectado.
A vida de um é complementar à vida do outro. No final, tudo na vida 
se expressa numa reciprocidade dinâmica permanente. Assim, na 
educação comunitária, o ensino não pode ser isolado da natureza, 
mas deve ensinar, compreender e respeitar as leis naturais.”



Simbarashe 
Shadreck Chitima

• Behaviorismo domina museus 
nacionais e está atrelado à 
lógica colonizadora, gerando 
"escravos epistemológicos". 


• Decolonizar a mente


• Rever pressupostos 
educacionais da EM


• Decolonizar exposições, 
narrativas e interpretações


• Decolonizar a pesquisa

• Midlands State 
University, 
Zimbabwe



Tatiana Venâncio

"Inclusão social e Políticas 
Públicas de Comunicação da 
Ciência: Uma perspectiva 
Histórico-Cultural” 



Fonte: Carrera, 2020

Roleta interseccional como proposta metodológica para 
pesquisa em comunicação em ciências



• Mudanças na práxis educativa: 


• O que deixamos de fora em 
termos de conhecimento e 
práticas? 


• Como as ações podem ser 
mais inclusivas? 


• Como desenvolver práticas 
abertas e multiculturais, que 
incluam histórias de 
comunidades 
marginalizadas? 


• Nossos comportamentos 
alimentam a perpetuação 
das desigualdades 
históricas?

Novas visões de 
aprendizagem?



• Instituições: 


• A escola promove equidade e 
diversidade em seu setor 
educativo (contratação, carga 
de trabalho etc)? 


• Quais são os pressupostos e 
direcionamentos da escola?  
Acaba por validar a 
exploração social, econômica 
ou ambiental?

Novas visões de 
aprendizagem?



o que é aprendizagem?



aquisição de 
conhecimentos e 

habilidades      



aquisição de 
conhecimentos e 

habilidades      
apropriação e recriação 

da cultura     



aquisição de 
conhecimentos e 

habilidades      
apropriação e recriação 

da cultura     

Processo situado que ocorre por meio de 
vivências sociais com transformação 

cognitiva, emotiva, experiencial e/ou prática, 
integrada à biografia individual e coletiva 


(identidade, diversidade, diálogo, co-criação e autoria, 
relações humano/não humano) 



Obrigada!



